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RESUMO 

 

O presente trabalho apresenta a transição de certificação realizada da norma OHSAS 

18001:2007 para a norma ISO 45001:2018 em uma empresa de mineração e construção pesada 

com foco nas principais adequações implementadas em relação ao requisito de consulta e 

participação dos trabalhadores. Sendo assim, inicialmente, foi feito um estudo comparativo 

entre as normas, para criar senso crítico em relação a essas adequações. Após isso, foram 

identificadas as ferramentas e boas práticas de consulta e participação dos trabalhadores da 

empresa X, bem como uma análise dos resultados qualitativos e quantitativas e da adesão das 

mesmas no período anterior, durante e após a certificação na ISO 45001:2018. Além disso, 

foram levantados os indicadores de acidente com e sem afastamento nesses mesmos períodos. 

Com isso, o presente trabalho é classificado em estudo de caso com pesquisa de métodos mistos. 

Essa análise dos resultados e da adesão foram importantes para evidenciar se a consulta e 

participação dos trabalhadores contribui de forma efetiva para a prevenção de doenças e 

acidentes do trabalho nessa empresa, reforçando a importância deste requisito na ISO 

45001:2018 e para identificar oportunidades de melhoria no Sistema de Gestão de Saúde e 

Segurança do Trabalho.  

 

Palavras-chave: ISO 45001:2018, Consulta e Participação dos Trabalhadores, Sistema de 

Gestão de Saúde e Segurança do Trabalho 
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ABSTRACT 

 

 

The present work presents the certification transition carried out from the OHSAS 18001:2007 

standard to the ISO 45001:2018 standard in a mining and heavy construction company, focusing 

on the main adjustments implemented in relation to the requirement of consultation and 

participation of workers. Therefore, initially, a comparative study was carried out between the 

norms, in order to create a critical sense in relation to these adaptations. After that, the tools and 

good practices for consultation and participation of the workers of company X were identified, 

as well as an analysis of the qualitative and quantitative results and their adherence in the period 

before, during and after certification in ISO 45001:2018. In addition, accident indicators with 

and without leave during these same periods were surveyed. With this, the present work is 

classified as a case study with mixed methods research. This analysis of the results and 

adherence was important to show whether the consultation and participation of workers 

effectively contribute to the prevention of diseases and accidents at work in this company, 

reinforcing the importance of this requirement in ISO 45001:2018 and to identify opportunities 

for improvement in the Occupational Health and Safety Management System. 

 

Keywords: ISO 45001:2018, Consultation and Participation of Workers, Occupational Health 

and Safety Management System 
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Segundo dados do Observatório de Segurança e Saúde no Trabalho, iniciativa do 

Ministério Público do Trabalho (MPT) em conjunto com a Organização Internacional do 

Trabalho (OIT) no âmbito da iniciativa SmartLab de trabalho docente, foram registrados 

571.786 acidentes de trabalho em 2021 no Brasil, ou seja, aproximadamente 30% a mais em 

relação ao ano anterior (SMARTLAB, 2021).  

Tal fato pode ser observado na Figura 1, que destaca a evolução anual do número de 

acidentes de trabalho notificados para a população com vínculo de emprego regular. 

 

Figura 1: Evolução anual do número de notificações de acidentes de trabalho 

 

 

Fonte: Adaptado de SmartLab, 2021 

 

Segundo o Instituto Nacional do Seguro Social (INSS), o auxílio-doença é um benefício 

para aqueles que, por meio de perícia médica, esteja comprovada incapacidade em decorrência 

de doença ou acidente de trabalho (INSS, 2021). Em 2021, essa despesa previdenciária alcançou 

1,8 bilhões no Brasil (SMARTLAB, 2021).  

Nesse contexto, tem-se observado uma preocupação cada vez maior das empresas em 

relação à necessidade de reduzir os índices de acidentes e doenças ocupacionais, seja por causa 

de fatores econômicos, como custos e perdas envolvidos, seja por questões éticas e sociais 
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(GONÇALVES; ANTÔNIO, 2019) ou por interferência nos sistemas de produção (TAVARES, 

2019).  

Diante dessa necessidade, recomenda-se que as organizações implementem um 

Sistema de Gestão de Saúde e Segurança do Trabalho, isto é, que parte do Sistema de Gestão 

de uma organização seja utilizada para desenvolver e implementar sua política e gerenciar seus 

riscos de Saúde e Segurança do Trabalho (TAVARES, 2019).   

A adoção de um Sistema de Gestão de Saúde e Segurança do Trabalho destina-se a 

permitir que uma organização forneça locais de trabalho seguros e saudáveis, previna lesões e 

doenças relacionadas ao trabalho e melhore continuamente o seu desempenho de Saúde e 

Segurança do Trabalho (ISO 45001:2018). 

Para adequarem-se a esta realidade, as empresas comumente buscam a implantação de 

um Sistema de Gestão de Saúde e Segurança Ocupacional com certificação reconhecida 

internacionalmente (GONÇALVES; ANTÔNIO, 2019). 

A empresa X, foco do presente trabalho, atua prestando serviços no setor de mineração 

e construção pesada. Para tanto, ela utiliza uma frota de equipamentos, como escavadeiras 

hidráulicas, tratores de esteira e caminhões fora de estrada. 

Para compor seu sistema de gestão, a empresa possui o sistema integrado de 

certificação composto pela certificação nas normas ISO 9001:2015 (Gestão da Qualidade), ISO 

14001:2015 (Gestão Ambiental) e ISO 45001:2018 (Gestão da Segurança e Saúde no 

Trabalho), sendo que o foco do presente trabalho foi no seu sistema de Gestão de Segurança e 

Saúde no Trabalho. 

Desde 2007, a empresa X já era certificada na norma OHSAS 18001:2007 - Sistemas 

de Gestão da Saúde e Segurança do Trabalho e, em 2020, realizou a transição para a ISO 

45001:2018 - Sistemas de Gestão da Segurança e Saúde no Trabalho, onde contém os requisitos 

que a organização utiliza para manter seu Sistema de Gestão de SST atual e para avaliar a 

conformidade.   

A ISO 45001:2018 foi publicada em 2018 em substituição à norma OHSAS 

18001:2007. Um dos objetivos dessa substituição foi ter um maior alinhamento entre os padrões 

da ISO já existentes, ou seja, integrar com a ISO 9001:2015 - Sistemas de Gestão da Qualidade 

e com a ISO 14001:2015 - Sistemas de Gestão Ambiental (LU, 2019). 

Ao realizar a comparação entre as duas normas, percebe-se semelhanças e diferenças 

entre os requisitos das mesmas, sendo que um dos requisitos que sofreu mais alteração foi 

relacionado a consulta e participação dos trabalhadores.  
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Diante da força que esse requisito tem na ISO 45001:2018 e, por consequência, 

importância para implementação e manutenção do Sistema de Gestão de SST, este trabalho 

apresenta quais foram as principais adequações de ferramentas e boas práticas nesse requisito 

em específico, além do mínimo exigido por lei, realizadas no Sistema de Gestão de SST da 

empresa X na transição para ISO 45001:2018. Ademais, analisa a adesão, resultados e 

percepção dos trabalhadores em relação a essas adequações.  

Um dos requisitos da OHSAS 18001:2007 e da ISO 45001:2018 é a determinação de 

requisitos legais, ou seja, a empresa deve estabelecer uma sistemática, para ter acesso aos 

requisitos legais aplicáveis, verificar como eles impactam a organização e o seu sistema de 

gestão de SST.  

A Norma Regulamentadora 5 - Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA) é 

um requisito legal aplicável à empresa X e prevê a obrigação das organizações de dimensionar 

uma comissão composta por representantes do empregador e empregados, que tem como 

objetivo a prevenção de acidentes e doenças decorrentes do trabalho (MTP, 2022). 

Sendo assim, a CIPA pode ser considerada uma das ferramentas de participação e 

consulta dos trabalhadores e, por isso, esse requisito legal também é foco do presente trabalho.   

1.2 JUSTIFICATIVA 

Durante o curso de Engenharia de Produção, tem-se a oportunidade de conhecer 

disciplinas, que abordam Sistemas de Gestão, bem como fundamentos de Saúde e Segurança 

do Trabalho. Além disso, ter a oportunidade de realizar um estágio na área, faz com que o 

contato seja diário e desperte cada vez mais o interesse pelo assunto.  

Somado a isso, pode-se destacar como razão da escolha do tema, as estatísticas 

apresentadas relacionadas aos índices de acidentes de trabalho, o que demonstra a importância 

para um Engenheiro de Produção de compreender, implementar e melhorar continuamente um 

Sistema de Gestão de Saúde e Segurança. Assim como ao implementar soluções de otimização 

de processos nas empresas, ter a atenção e o cuidado se essas práticas estão tratando os riscos 

ocupacionais e prevenindo acidentes.  

Vale ressaltar que a ênfase no requisito de participação e consulta dos trabalhadores 

não quer dizer que os outros requisitos da norma ISO 45001:2018 não são importantes. Para 

obter a certificação, a organização deve passar por uma auditoria de certificação realizada por 

um órgão certificador, que perpassa sobre todos os requisitos da norma auditada.  
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O destaque no requisito de participação e consulta dos trabalhadores se deve ao fato de 

ser um dos requisitos que mais teve alteração, ao se comparar as normas OHSAS 18001:2007 

e ISO 45001:2018 e, consequentemente, mais impactado na adequação da empresa X durante 

o processo da transição de certificação. 

1.3 ESCOPO DO TRABALHO 

O presente trabalho aborda os requisitos da OHSAS 18001:2007 e ISO 45001:2018, 

incluindo um comparativo das mesmas, bem como um estudo das principais adequações 

implementadas pela empresa X ao realizar a transição da certificação OHSAS 18001:2007 para 

a ISO 45001:2018, com destaque no requisito de participação e consulta dos trabalhadores.  

A Figura 2 mostra os períodos utilizados para coleta de dados quantitativos relevantes, 

sendo o período 1 anterior à migração para a ISO 45001:2018, o período 2 referente às 

adequações realizadas pela empresa X até conseguir a certificação e o período 3 após a 

certificação.  

 

Figura 2: Períodos para coleta de dados quantitativos 

 

Fonte: Elaborado pela Autora, 2022 

 

Nesse contexto, foi feita uma análise das boas práticas e ferramentas utilizadas para 

atendimento a esse requisito normativo de participação e consulta dos trabalhadores, de forma 

a responder às seguintes questões: De que forma era tratada a participação e consulta dos 

trabalhadores no período 1?  Quais foram as principais mudanças e/ou melhorias realizadas no 

período 2 sobre esse tema? Houve alguma adequação relacionada à CIPA? Qual é a percepção 

dos trabalhadores em relação a essas ferramentas e boas práticas?  É possível identificar alguma 

oportunidade de melhoria?  
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Este trabalho foi limitado à unidade de Minas Gerais da empresa X, mais 

especificamente na oficina de manutenção, devido à concentração de atividades de maior risco 

a acidentes de trabalho.  

1.4 ELABORAÇÃO DOS OBJETIVOS 

O objetivo geral deste trabalho foi evidenciar se a consulta e participação dos 

trabalhadores contribui de forma efetiva para a prevenção de doenças e acidentes do trabalho 

na empresa X, reforçando a importância deste requisito da ISO 45001:2018. 

Os objetivos específicos foram:  

a) Comparar os requisitos da OHSAS 18001:2007 e ISO 45001:2018;  

b) Identificar e descrever as ferramentas e boas práticas de consulta e participação 

dos trabalhadores na empresa X, bem como identificar o que foi criado e 

aprimorado durante a implementação da ISO 45001:2018;  

c) Analisar a adesão e resultados dessas ferramentas e boas práticas, no período 

anterior, durante e após certificação na ISO 45001:2018; 

d) Analisar a percepção atual dos colaboradores da empresa X em relação às 

principais ferramentas e boas práticas; 

e) Identificar e propor oportunidades de melhoria em conjunto com a equipe do 

SESMT da empresa X.  

1.5 DEFINIÇÃO DA METODOLOGIA 

A metodologia utilizada para esse trabalho foi o estudo de caso.  

Como esforço de pesquisa, o estudo de caso contribui, de 

forma inigualável, para a compreensão que temos dos 

fenômenos individuais, organizacionais, sociais e 

políticos. Não surpreendentemente, o estudo de caso vem 

sendo uma estratégia comum de pesquisa na psicologia, 

na sociologia, na ciência política, na administração, no 

trabalho social e no planejamento (YIN, 1983, apud YIN, 

2001, p.21). 
 

Para contribuir com o desenvolvimento do estudo de caso, foi realizada uma pesquisa 

de métodos mistos, ou seja, conjunto de dados quantitativos e qualitativos em um único estudo 

(CRESWELL, 2007).  
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Os dados quantitativos foram reunidos a partir do levantamento dos resultados dos 

indicadores das ferramentas e boas práticas utilizadas para participação e consulta dos 

trabalhadores na empresa X durante o período 1, 2 e 3, ou seja, período anterior, durante e após 

certificação na ISO 45001:2018. Outros dados quantitativos foram obtidos, por meio de 

questionários online enviados aos colaboradores da oficina de manutenção da empresa X. 

Além disso, foi feito o levantamento quantitativo dos resultados do indicador de 

número de acidentes com e sem afastamento no período 1, 2 e 3. Embora o período 3 englobe 

alguns meses de 2022, ou seja, janeiro a abril, também foi levantado esse indicador de janeiro 

a setembro de 2022, pois poderia contribuir com análises complementares da autora.  

Já os dados qualitativos foram obtidos mediante entrevistas semiestruturadas realizadas 

com a equipe do SESMT. A entrevista pode ser entendida como uma conversa orientada para 

um objetivo, sendo que a entrevista semiestruturada tem como característica a elaboração prévia 

de um roteiro (MANZINI, 2003).  

A primeira entrevista semiestruturada com a equipe do SESMT (Serviço Especializado 

em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho) ocorreu para coleta de dados 

relacionados ao período 1 e 2. 

Com esses dados consolidados, uma outra entrevista semiestruturada foi realizada com 

o SESMT, a fim de, em conjunto com essa equipe, realizar uma análise crítica dos resultados, 

bem como coletar a percepção qualitativa acerca das respostas dos trabalhadores, das 

dificuldades encontradas durante a transição para a ISO 45001:2018 e das contribuições 

observadas para consulta e participação dos trabalhadores que as adequações proporcionaram.   

Ainda nessa entrevista, o SESMT teve a oportunidade de, em conjunto com a autora 

deste trabalho, identificar oportunidades de melhoria para a manutenção deste requisito na 

empresa X e, consequentemente, para a melhoria contínua do seu Sistema de Gestão de Saúde 

e Segurança Ocupacional. 

1.6 ESTRUTURA DO TRABALHO 

Este trabalho foi composto por cinco capítulos: 

O capítulo inicial foi composto pela introdução ao estudo que foi realizado, que inclui 

as considerações iniciais, justificativas para a escolha do tema, bem como escopo, objetivos a 

serem atingidos e metodologia utilizada.  
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No segundo capítulo, foi realizada uma revisão da literatura acerca dos Sistemas de 

Gestão de Saúde e Segurança do Trabalho como um todo, bem como aqueles baseados nas 

normas OHSAS 18001:2007 e ISO 45001:2018. Além disso, foram abordados os requisitos das 

OHSAS 18001 e ISO 45001, sobretudo suas principais diferenças e semelhanças.  

Esses conceitos foram de suma importância, para entender e ter senso crítico sobre a 

fundamentação utilizada pela empresa no processo de transição da OHSAS 18001:2007 para a 

ISO 45001:2018, principalmente nas adequações do requisito de consulta e participação dos 

trabalhadores, que foram apresentados no capítulo 3.  

No quarto capítulo, foi o momento de apresentar e analisar resultados das ferramentas 

e boas práticas implementadas ou aprimoradas para atendimento do requisito de participação e 

consulta dos trabalhadores.  

O último capítulo, por fim, apresenta as conclusões e analisa se os objetivos definidos 

foram atingidos.  
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2. ACIDENTES DE TRABALHO, SISTEMAS DE GESTÃO DE SST E NR 5 

O objetivo deste capítulo consiste em abordar a base teórica utilizada para sustentar o 

desenvolvimento do presente trabalho.  

Diante disso, são apresentados temas relacionados a acidentes do trabalho, a sistemas 

de gestão de saúde e segurança ocupacional, às normas OHSAS 18001:2007 e ISO 45001:2018, 

incluindo comparativo entre as mesmas e a norma regulamentadora 5 (comissão interna de 

prevenção de acidentes). 

2.1 ACIDENTES DE TRABALHO 

Segundo o Art. 19 da Lei nº 8.213/91, o acidente do trabalho é aquele que ocorre durante 

a jornada de trabalho a serviço da empresa ou de empregador doméstico, provocando lesão 

corporal ou perturbação funcional que cause a morte ou a perda ou redução, permanente ou 

temporária, da capacidade para o trabalho (BRASIL,1991).  

  

O acidente inclui tanto ocorrências que podem ser 

identificadas em relação a um momento determinado, 

quanto ocorrências ou exposições contínuas ou 

intermitentes, que só podem ser identificadas em termos 

de período de tempo provável. A lesão pessoal inclui 

tanto lesões traumáticas e doenças, quanto efeitos 

prejudiciais mentais, neurológicos ou sistêmicos, 

resultantes de exposições ou circunstâncias verificadas 

na vigência do exercício do trabalho (ABNT, 2001, p.2).  

 

Os acidentes de trabalho podem ocorrer, principalmente, devido a dois fatores: as 

condições inseguras e os atos inseguros (ZOCCHIO, 2002, apud ROSSETE, 2015, p.8). 

2.8.2 ato inseguro: Ação ou omissão que, contrariando 

preceito de segurança, pode causar ou favorecer a 

ocorrência de acidente. 2.8.3 condição ambiente de 

insegurança (condição ambiente): Condição do meio que 

causou o acidente ou contribuiu para a sua ocorrência 

(ABNT, 2001, p.3). 

2.2 QUASE - ACIDENTE 

Cambraia, Formoso e Saurin (2008), conceituam o quase-acidente como um evento não 

planejado, instantâneo, decorrente da interação do ser humano com o meio ambiente físico e 
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social de trabalho, com potencial para gerar um acidente. Tal evento, diferente de um acidente, 

não resultou em perda pessoal ou material.  

2.3 SAÚDE E SEGURANÇA OCUPACIONAL  

Segurança ocupacional é um conjunto de ações adotadas visando eliminar ou minimizar 

os riscos de acidentes de trabalho e de doenças ocupacionais, protegendo a integridade e a 

capacidade de trabalho do indivíduo (FORMIGHIERI; CORRÊA; SANTOS, 2016). 

Em relação à saúde ocupacional (CHIAVENATO, 2006, apud NEVES, 2015, p.24) 

afirma que se faz necessário atenção na eliminação das causas das doenças profissionais, na 

prevenção de agravamento dessas doenças e de lesões e no controle do ambiente de trabalho.  

2.4  SISTEMAS DE GESTÃO DE SAÚDE E SEGURANÇA OCUPACIONAL  

Sistema de Gestão é um conjunto de elementos inter-relacionados ou interativos de uma 

organização que estabelece políticas, objetivos e processos para atingir esses objetivos (ISO 

45001, 2018).  

Agora, quando se fala em Sistema de Gestão da Segurança e Saúde do Trabalho, 

Camargo (2011) afirma que se trata de um conjunto de iniciativas da organização, voltado para 

a segurança e integridade de seus colaboradores e de suas atividades nos processos produtivos.  

A implementação desses Sistemas de Gestão de Saúde e Segurança do Trabalho tem o 

objetivo de promover melhorias contínuas, racionalização e confiabilidade de projetos, 

processos e produtos/serviços, proporcionando redução de acidentes e doenças ocupacionais, 

minimizando custos de processos, aumentando a qualidade de vida dos trabalhadores, melhoria 

da imagem da organização e incremento da sua competitividade e lucratividade (MEDEIROS, 

2019). 

Além disso, a ISO 45001:2018 pontua que o objetivo e os resultados pretendidos do 

Sistema de Gestão de SST são evitar lesões e doenças relacionadas ao trabalho dos 

trabalhadores e proporcionar ambientes seguros e saudáveis.  
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2.5  INTRODUÇÃO À OHSAS 18001:2007 

A OHSAS é a sigla da Occupational Health and Safety Assessment Series (Série de 

Avaliação de Saúde e Segurança no Trabalho) e representa um conjunto de normas, que se 

originou na Inglaterra, sendo disseminada no mundo corporativo, a fim de regulamentar as 

ações de saúde e segurança do trabalho (SST). Além disso, caracteriza-se como uma ferramenta, 

que fornece orientações, para implantar um sistema de gestão da saúde e segurança do trabalho, 

bem como avaliar e certificar organizações que aderem ao sistema (LU, 2015).  

Essas organizações podem ser de todos os tipos e portes e esta norma acomoda 

diferentes condições geográficas, culturais e sociais, sendo que o sucesso do sistema depende 

do comprometimento de todos os níveis e funções da organização, principalmente da Alta 

Direção (OHSAS 18001:2007).  

Em suma, esta norma tem como finalidade apoiar e promover as boas práticas de SST, 

permitindo que a organização desenvolva uma política de SST, estabeleça objetivos e processos 

para atingir os comprometimentos da política, execute ações conforme necessário para 

melhorar seu desempenho e demonstre a conformidade do sistema com seus requisitos (OHSAS 

18001:2007).  

2.6 INTRODUÇÃO À ISO 45001:2018 

Em 2018, a ISO 45001:2018 foi publicada, em substituição da OHSAS 18001:2007, 

sendo que as organizações certificadas nesta tiveram até 2021 para realizar a migração. Na 

Figura 3, podem ser visualizados os principais marcos relacionados ao desenvolvimento, 

aprovação e migração para esta norma.  

Um desses marcos foi a aprovação da proposta da norma em 2013. Já o período 

compreendido entre 2016 e final de 2017, se trata da elaboração da norma, até finalmente ser 

publicada em março de 2018. A partir dessa publicação, as empresas certificadas na OHSAS 

18001:2007 tiveram até setembro de 2021 para se adequarem à ISO 45001:2018.  
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Figura 3: Etapas de desenvolvimento, aprovação e migração da ISO 45001:2018 

 

 

Fonte: NQA, 2020 

Um dos objetivos da criação ISO 45001:2018 foi ter maior alinhamento entre os padrões 

de gestão da ISO, tais como sistemas de gestão da qualidade, ISO 9001:2015 e sistemas de 

gestão de meio ambiente, ISO 14001:2015, a fim de facilitar a implementação nas organizações 

(LU, 2019).  

Em outras palavras, os requisitos desta norma estão em conformidade com os requisitos 

da ISO para as normas de sistema de gestão, ou seja, foram projetados para beneficiar os 

usuários que implementam mais de uma norma ISO (ISO 4500:2018).  

Além dos requisitos para um sistema de gestão de SST, esta norma fornece orientações 

para seu uso, além de ser aplicável a qualquer organização que deseje estabelecer, implementar 

e manter um sistema de gestão de SST para melhorar a saúde e segurança no trabalho (ISO 

45001:2018). 

Vale ressaltar que, além do comprometimento da alta direção e de todos os níveis e 

funções da organização também pontuada pela OHSAS 18001:2007, a ISO 45001:2018 destaca 

a participação desses como fator de sucesso do sistema de gestão de SST (ISO 45001, 2018).  

2.7  PDCA  

Ambas as normas são baseadas na metodologia PDCA ilustrada na Figura 4. Essa 

ferramenta, segundo Gayer (2020), é um acrônimo das palavras Plan, Do, Check e Act, que 

significam:  

a) Plan (“planejar”): etapa de definição e determinação dos objetivos e metas, bem 

como, do método que será utilizado para alcançá-los.  

b) Do (“fazer”): executar o planejado em busca dos objetivos e metas estipulados.  
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c) Check (“verificar”): análise dos dados obtidos após aplicação do que foi 

proposto.  

d) Act (“agir”): após análise dos dados, deve-se avaliar se os objetivos foram 

alcançados ou não. Caso negativo, devem-se verificar os objetivos e metas, e 

reestruturar o planejamento.  

 

Figura 4: Ilustração do ciclo PDCA 

  

  Fonte: (MACEDO; COELHO, 2015 apud GAYER, 2020, p.15) 

  

Essa metodologia permite uma análise mais detalhada do processo e, com isso, a 

correção da variável impactante até que os objetivos estipulados pela organização sejam 

alcançados (GAYER, 2020).  

Levando para a realidade da OHSAS 18001:2007, o PDCA, conforme Figura 5, está 

descrito nesta da seguinte forma:  

 

a) Planejar: estabelecer os objetivos e processos necessários para atingir os 

resultados de acordo com a política de SST da organização;  

b) Fazer: implementar os processos;  

c) Verificar: monitorar e medir os processos em relação à política e aos objetivos 

de SST, aos requisitos legais e outros, e relatar os resultados.  

d) Agir: executar ações para melhorar continuamente o desempenho da SST. 
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Figura 5:  Modelo de sistema de gestão de SST para OHSAS 18001:2007 

 

Fonte: OHSAS 18001:2007  

 

Por outro lado, a ISO 45001:2018, conforme Figura 6, incorpora o PDCA em uma nova 

estrutura: 

a) Planejar: determinar e avaliar riscos e oportunidades de SST e outros riscos e 

oportunidades, estabelecer objetivos de SST e os processos necessários para atingir os 

resultados de acordo com a política de SST da organização; 

b) Executar: implementar os processos conforme planejado;  

c) Verificar: monitorar e medir atividades e processos em relação à política e aos 

objetivos de SST, e relatar os resultados;  

d) Agir: tomar ações para melhorar continuamente o desempenho de SST para alcançar 

os resultados pretendidos.  
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  Figura 6: Modelo de sistema de gestão de SST para ISO 45001:2018 

 

Fonte: ISO 45001:2018 

 

Com base na Figura 6, é possível identificar a liderança e participação dos trabalhadores 

no centro do PDCA, demonstrando o envolvimento destas partes em todas as etapas do ciclo.    

2.8  COMPARATIVO ENTRE A OHSAS 18001:2007 E A ISO 45001:2018 

No Quadro 1 é possível observar um comparativo dos requisitos da OHSAS 18001:2007 

e da ISO 45001:2018, onde percebe-se alguns requisitos da ISO 45001:2018, que não existiam 

na OHSAS 18001:2007.  
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              Quadro 1: Comparativo entre a OHSAS 18001:2007 e ISO 45001:2018 

     

                                    Fonte: Adaptado de Medeiros (2019, p. 19) 
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A primeira novidade desta norma publicada em 2018 em relação a OHSAS 18001:2007 

são os requisitos 4.1 (entendendo a organização e seu contexto) e 4.2 (entendendo as 

necessidades e expectativas dos trabalhadores e de outras partes interessadas). O requisito 4.1 

destaca que a organização deve determinar questões externas e internas relevantes, que podem 

afetar sua capacidade de alcançar os resultados pretendidos no seu sistema de gestão de SST. 

Já o requisito 4.2 pontua que a organização deve entender as necessidades e expectativas, ou 

seja, os requisitos dos trabalhadores e de outras partes interessadas importantes para o sistema 

de gestão de SST (ISO 45001:2018).  

Um outro fator enfatizado é a liderança. A ISO 45001:2018, por meio do requisito 5.1 

(liderança e comprometimento), amplia a responsabilidade da alta direção em demonstrar 

liderança e comprometimento com o sistema de gestão de SST. Isso pode ser demonstrado, por 

exemplo, garantindo que a organização estabeleça e implemente processos para consulta e 

participação dos trabalhadores, bem como os proteja contra represálias ao relatarem incidentes, 

perigos, riscos e oportunidades (ISO 45001:2018). 

O requisito de planejamento, embora comum às duas normas, apresenta algumas 

mudanças na ISO 45001:2018. Essas mudanças podem ser observadas na definição, incluindo 

planejamento de ações, de riscos e oportunidades, que precisam ser abordados pela organização, 

para garantir que o sistema de gestão de SST seja capaz de atingir seus resultados pretendidos, 

prevenir ou reduzir efeitos indesejados e alcançar melhoria contínua (ISO 45001:2018). 

Nesse contexto de abordar a prevenção no requisito de planejamento, uma outra 

mudança que a ISO 45001:2018 apresenta é a retirada da ação preventiva, vista anteriormente 

no requisito 4.5.3 (investigação de incidente, não conformidade, ação corretiva e ação 

preventiva) (ISO 45001:2018). 

Em relação ao requisito de identificação de perigos e avaliação de riscos e 

oportunidades, a ISO 45001:2018 apresenta de novidade o dever da organização de levar em 

consideração, por exemplo, como o trabalho é organizado, fatores sociais, incluindo carga de 

trabalho, horas de trabalho, vitimização, assédio, bullying, bem como liderança e cultura da 

organização (ISO 45001:2018).  

Diante da relevância para este trabalho, é importante trazer o conceito do que é perigo 

e risco de SST, sendo que estes são apresentados em ambas as normas. A ISO 45001:2018 trata 

o perigo como uma fonte que tenha potencial de causar lesões e doenças.  Já o risco é a 

combinação da probabilidade de ocorrência de eventos perigosos ou exposições relacionados 

ao trabalho com a gravidade das lesões e doenças (ISO 45001:2018). 
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O requisito de planejamento, embora comum às duas normas, apresenta algumas 

mudanças na ISO 45001:2018. Essas mudanças podem ser observadas na definição, incluindo 

planejamento de ações, de riscos e oportunidades, que precisam ser abordados pela organização, 

para garantir que o sistema de gestão de SST seja capaz de atingir seus resultados pretendidos, 

prevenir ou reduzir efeitos indesejados e alcançar melhoria contínua (ISO 45001:2018). 

Nesse contexto de abordar a prevenção no requisito de planejamento, uma outra 

mudança que a ISO 45001:2018 apresenta é a retirada da ação preventiva, vista anteriormente 

na OHSAS 18001:2007 no requisito 4.5.3, investigação de incidente, não conformidade, ação 

corretiva e ação preventiva (ISO 45001:2018). 

Outro ponto é que o controle operacional, requisito 4.4.6 da OHSAS 18001:2007, foi 

mais detalhado na ISO 45001:2018. Nesta, percebe-se requisitos específicos para tratar gestão 

de mudanças (8.1.3), aquisição (8.1.4), contratados (8.4.1.2) e terceirização (8.4.1.3) (ISO 

45001:2018).  

 

2.8.1 Consulta e participação dos trabalhadores na ISO 45001:2018 

 

Na OHSAS 18001:2007, o requisito de participação e consulta é o 4.4.3.1. Nesse 

requisito, a organização deve estabelecer, implementar e manter procedimentos para a 

participação dos trabalhadores, por meio, por exemplo, de seu envolvimento apropriado na 

investigação de incidentes (OHSAS 18001:2007). 

Isso demonstra que esse tema já era observado na OHSAS 18001:2007. Porém, na ISO 

45001:2018 aparecem mais requisitos para a participação e consulta dos trabalhadores em 

relação ao estabelecimento e implementação do sistema de gestão de SST. Diante disso, o foco 

deste tópico será apresentar o detalhamento desse tema na ISO 45001:2018.  

Em primeiro lugar, é válido apresentar os conceitos de participação e consulta que a 

ISO 45001:2018: participação é o envolvimento na tomada de decisão e consulta se trata de 

buscar opiniões antes de tomar uma decisão (ISO 45001:2018).  

Além disso, a ISO 45001:2018 ressalta que o sucesso do sistema de gestão de SST 

depende de liderança, comprometimento e participação de todos os níveis e funções da 

organização (ISO 45001:2018). 

Embora tenha um requisito específico para consulta e participação dos trabalhadores 

(requisito 5.4), é possível identificar, também, esse ponto abordado em outros requisitos, como 
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é o caso do requisito 5 (liderança e participação dos trabalhadores) já apresentado neste trabalho 

anteriormente (ISO 45001:2018).   

Ademais, o requisito 5.2 (política de SST) ressalta que a organização deve estabelecer, 

implementar e manter uma política de SST, que inclua, além de outros fatores, o 

comprometimento de consulta e participação dos trabalhadores e, se existirem, dos 

representantes deles (ISO 45001:2018).  

Outro requisito que destaca esse assunto é o requisito de análise pela administração 

(9.3). Segundo a ISO 45001:2018, a alta administração deve analisar o sistema de gestão de 

SST e deve incluir a consideração, por exemplo, de informações sobre o desempenho de SST, 

incluindo, entre outros, tendências em consulta e participação dos trabalhadores (ISO 

45001:2018).  

O requisito de objetivos de SST e planejamento para alcançá-los (6.2) mostra que a 

organização deve definir objetivos de SST, para melhorar continuamente o sistema de gestão 

de SST, sendo que esses objetivos, entre outros pontos, devem ser mensuráveis e levar em 

consideração os resultados da consulta aos trabalhadores (ISO 45001:2018). 

O requisito consulta e participação dos trabalhadores (5.4) diz que a consulta e 

participação dos trabalhadores deve estar presente no desenvolvimento, planejamento, 

implementação, avaliação de desempenho e ações de melhoria do sistema de gestão de SST. 

(ISO 45001:2018).  

Nesse contexto, além do que já foi apresentado, alguns deveres da organização para 

atender a este requisito são: fornecer treinamento e recursos necessários para consulta e 

participação, enfatizar a participação e consulta na identificação de perigos e avaliação de riscos 

e oportunidades e na investigação de incidentes (ISO 45001:2018).  

2.9 NR 5 - COMISSÃO INTERNA DE PREVENÇÃO DE ACIDENTES (CIPA) 

A OHSAS 18001:2007 e a ISO 45001:2018 destacam que a organização deve 

estabelecer uma sistemática, para ter acesso aos requisitos legais aplicáveis, entender como eles 

impactam a organização e o seu sistema de gestão de SST.  

A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA) é um dos requisitos aplicáveis 

à empresa X e é caracterizada como Norma Geral pela Portaria SIT nº 787, de 28 de novembro 

de 2018, que tem como objetivo a prevenção de acidentes e doenças decorrentes do trabalho 

(MTP, 2022). 

https://www.gov.br/trabalho-e-previdencia/pt-br/composicao/orgaos-especificos/secretaria-de-trabalho/inspecao/seguranca-e-saude-no-trabalho/sst-portarias/2018/portaria_sit_787_-estrutura_e_interpretacao_de_nrs-_atualizada_2019.pdf
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Segundo o Ministério do Trabalho e Previdência, a CIPA deve ser composta por 

representantes do empregador e dos empregados, e dimensionada de acordo com o número de 

empregados e o grau de risco da atividade econômica da empresa (MTP, 2022).  

 

Figura 7: Estrutura da composição da CIPA 

        

Fonte: Camargo, (2011) 

 

Como atribuições da CIPA, pode-se listar, por exemplo, o registro da percepção dos 

riscos dos trabalhadores, por meio do mapa de risco (BRASIL, 2022).  

Além disso, inclui como atribuição da CIPA, a verificação dos ambientes e as condições 

de trabalho, visando identificar situações que possam trazer riscos para a segurança e saúde dos 

trabalhadores (BRASIL, 2022).  

A CIPA, também, deve promover, anualmente, em conjunto com o SESMT, a Semana 

Interna de Prevenção de Acidentes do Trabalho - SIPAT (BRASIL, 2022).  

Para tanto, a organização deve proporcionar aos membros da CIPA os meios necessários 

para o desempenho de suas atribuições (BRASIL, 2022).  

Em resumo, percebe-se que a CIPA possui como principais atribuições as tarefas de 

analisar e relatar as situações de risco no ambiente de trabalho, bem como monitorar e propor 

medidas de segurança com a finalidade de minimizar e eliminar os níveis de riscos identificados 

(CAMARGO, 2011).  
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3. DESENVOLVIMENTO  

3.1 A EMPRESA X 

A empresa X é uma empresa brasileira do ramo de mineração e construção pesada e está 

no mercado há mais de 40 anos oferecendo seus serviços em vários estados do país. Para isso, 

ela conta com uma frota de equipamentos, em especial, escavadeiras hidráulicas, tratores de 

esteira, perfuratrizes e caminhões fora de estrada.  

Para dar suporte à execução desses serviços, a empresa X possui uma unidade em Minas 

Gerais e no Pará, onde são concentrados setores, tais como suprimentos e logística, e oficina de 

reformas de componentes e equipamentos. 

A empresa X iniciou sua certificação nos sistemas de gestão ISO 9001, ISO 14001 e 

OHSAS 18001 há mais de 10 anos, sendo que realizou a migração da OHSAS 18001:2007 para 

a ISO 45001:2018 em 2020.  

3.2 OFICINA DE REFORMA DE COMPONENTES E EQUIPAMENTOS DA UNIDADE 

DE MINAS GERAIS 

A oficina de manutenção é responsável pela reforma de componentes e equipamentos. 

Para isso, a empresa X conta com o apoio de aproximadamente 200 funcionários, que executam 

atividades relacionadas às áreas, por exemplo, da mecânica, da elétrica, da solda, da usinagem, 

da pintura e da lavagem. 

Dentre essas atividades, podem ser citadas a manutenção de motores, montagem de 

desmontagem de cilindros hidráulicos, içamento e movimentação de peças, manutenção e 

montagem de equipamentos de grande porte.  

Tais atividades podem ocasionar perigos e riscos para os funcionários, como é o caso 

da manutenção e montagem de equipamentos de grande porte. Um perigo associado a essa 

atividade, por exemplo, é o trabalho em altura e o risco é a queda de diferente nível, que pode 

promover o dano de lesão corporal e até mesmo óbito.  

Nesse contexto, percebe-se que na oficina de manutenção concentram-se atividades de 

maior risco a acidentes de trabalho, quando comparada com outros setores da unidade de Minas 

Gerais, como o setor administrativo.  
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3.3 ROTEIRO DA PRIMEIRA ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA COM O SESMT 

A entrevista foi realizada com a equipe do SESMT, mais especificamente os 

profissionais da equipe que tem mais experiência e acompanharam a transição da empresa X 

para a ISO 45001:2018.  

Antes de começar a primeira entrevista, além de todas as informações relevantes sobre 

o trabalho, foi apresentada a linha do tempo utilizada, ou seja, período 1 anterior a certificação 

ISO 45001:2018, período 2 referente às adequações para certificação e período 3 posterior a 

certificação. 

O Quadro 2 mostra o roteiro elaborado, sendo que o mesmo teve como objetivo 

principal identificar e descrever como a consulta e participação dos trabalhadores estava 

inserida na empresa X no período 1 e 2.  

 

Quadro 2: Roteiro para primeira entrevista com o SESMT 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022 
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3.4 QUESTIONÁRIO ONLINE RESPONDIDO PELOS FUNCIONÁRIOS DA OFICINA 

DE MANUTENÇÃO  

Com base nas respostas na primeira entrevista semiestruturada realizada com o SESMT 

foi elaborado um questionário, exposto no Quadro 3, com algumas perguntas, cujas respostas 

foram apresentadas a esta equipe em uma segunda rodada de entrevista.   

O questionário foi enviado especificamente aos funcionários da oficina de manutenção, 

devido à concentração de atividades de grande risco a acidentes de trabalho. Vale ressaltar que 

esse questionário não contempla todas as ferramentas de consulta e participação da empresa X, 

pois o objetivo principal foi coletar a percepção deles em relação às principais ferramentas e 

boas práticas de participação e consulta apontadas pela equipe do SESMT, isto é, comunicado 

de anomalia - participação e consulta (“chequinho”) e DSS (Diálogo de Saúde, Segurança e 

Meio Ambiente).  

 

Quadro 3: Questionário enviado aos funcionários da oficina de manutenção 

  

Fonte: Elaborado pela autora, 2022 
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3.5 ROTEIRO DA SEGUNDA ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA COM O SESMT 

Após a consolidação das respostas do questionário, o próximo passo foi coletar o 

número de acidentes de trabalho, que ocorreram na empresa X no período 1, 2 e 3, bem como 

o número de “chequinhos” relatados no período 1, 2 e 3, a fim de ter insumos suficientes para 

uma segunda entrevista semiestruturada com o SESMT, que seguiu o roteiro do Quadro 4.  

O objetivo principal dessa etapa é permitir que o SESMT faça uma análise crítica do 

processo e identifique oportunidades de melhoria para manutenção do requisito de consulta e 

participação dos trabalhadores na empresa X.  

 

Quadro 4: Roteiro para segunda entrevista com o SESMT 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022 
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4. RESULTADOS 

4.1 RESULTADOS ALCANÇADOS  

4.1.1. Consulta e participação dos trabalhadores no período 1 e 2 

A partir da primeira entrevista semiestruturada realizada com a equipe do SESMT no 

dia 10/10/2022, foi possível listar e descrever as ferramentas e boas práticas de consulta e 

participação praticadas na empresa X no período anterior à certificação da ISO 45001:2018 e 

quais foram as melhorias realizadas durante o período 2, ou seja, na preparação para se certificar 

nesta norma.  

As ferramentas de consulta e participação dos trabalhadores indicadas pela equipe do 

SESMT foram: 

a. integração do funcionário; 

b. comunicado de anomalia - participação e consulta (“chequinho”); 

c. DSS (Diálogo de Saúde, Segurança e Meio Ambiente);  

d. análise pela administração;  

e. política do sistema integrado de certificação; 

f. objetivos e metas do sistema integrado de certificação;  

g. CIPA; 

h. melhorias operacionais de saúde e segurança propostas pelos funcionários; 

i. pesquisa de satisfação de funcionários.  

 

a. integração do funcionário 

 

A integração do funcionário é o processo, que visa inserir o funcionário recém 

contratado ao ambiente de trabalho, sendo que o presente trabalho aborda a integração, sob 

perspectiva apenas de saúde e segurança do trabalho.  

Ao ingressar na empresa X, antes do funcionário começar a exercer suas atividades, é 

realizada a integração de SST. Essa integração consiste em um treinamento, onde são 

apresentados conceitos e procedimentos internos extremamente importantes para a prevenção 

de acidentes.  
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Tal treinamento, no período 1, era realizado via slides e, dentre os assuntos 

apresentados, destacam-se, por exemplo, orientações relacionadas a uso de equipamentos de 

proteção individual e coletiva, prevenção e combate a incêndio, manuseio de produtos químicos 

e CIPA. 

No período 2, durante a transição para a ISO 45001:2018, a empresa X decidiu realizar 

uma reformulação completa do treinamento de integração. Como adequações, pode-se citar a 

transformação dos slides por vídeo, proporcionando padronização da informação, maior 

atratividade e, consequentemente, maior participação e aprendizado dos funcionários, além da 

aplicação de avaliação teórica escrita, para identificar se de fato o funcionário absorveu o 

conteúdo ou se é necessário realizar reciclagem do treinamento de integração.  

O programa padrinho é um processo que faz parte da integração de novos funcionários 

ou funcionários que tenham mudado de função na empresa X.  

Esse processo trata de um acompanhamento, com duração de até 90 dias, realizado por 

um padrinho, ou seja, funcionário experiente indicado pela liderança que tenha capacidade de 

ensinar as atividades, incluindo procedimentos internos, cultura e boas práticas da organização 

ao funcionário novo ou que mudou de função.  

Durante esse acompanhamento também é responsabilidade do padrinho incentivar o 

relato de “chequinho” e a participação no DSS, bem como dar feedbacks e tratar qualquer 

dificuldade que o apadrinhado possa ter.  

Além disso, a equipe do SESMT contribui para esse programa, definindo e realizando 

todos os treinamentos de saúde e segurança pertinentes ao longo do programa padrinho. 

Após o término do acompanhamento, o padrinho, equipe do SESMT e líder imediato 

avaliam se, após os 90 dias, o funcionário está apto a desempenhar as atividades de forma mais 

independente e finalizar o programa padrinho ou se é necessário reciclagem.  

 

b. comunicado de anomalia - participação e consulta (“chequinho”) 

 

O comunicado de anomalia, apelidado na empresa X como “chequinho”, é uma 

ferramenta utilizada para prevenção de acidentes de trabalho, por meio de relatos realizados 

pelos funcionários de condições inseguras, comportamentos inseguros e quase-acidentes. Para 

exemplificar, uma condição insegura que pode ser relatada pelo setor da elétrica é a exposição 

de cabos elétricos no chão, que podem ocasionar tropeço ou choque elétrico. 
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Embora o foco do presente trabalho seja saúde e segurança do trabalho, vale ressaltar 

que outra funcionalidade do “chequinho” é prevenir alguma contaminação ambiental, que 

prejudique a fauna, flora e solo.  

Além disso, essa ferramenta também é utilizada para relatar as anomalias. A anomalia, 

conceituada pela empresa X, é a ocorrência que precisa ser solucionada, mas que não se trata 

de SST e meio ambiente, ou seja, falta de toner na impressora, ferramenta quebrada, vaso 

sanitário entupido, bebedouro com vazamento, entre outros.  

Durante a adequação para a certificação ISO 45001:2018, o “chequinho” ficou mais em 

evidência e passou por algumas alterações. Em primeiro lugar, a empresa X substituiu o nome 

do comunicado de anomalia por comunicado de anomalia - participação e consulta, a fim de 

conscientizar ainda mais os funcionários que essa ferramenta é um mecanismo de participação 

e consulta e está disponível para qualquer funcionário.  

Durante a integração de SST, o funcionário tem seu primeiro contato com a ferramenta, 

ou seja, a empresa X apresenta o que é essa ferramenta, os conceitos envolvidos, como relatar 

e, principalmente, a importância dos relatos para a prevenção de acidentes e é possível observar 

que esta importância é reforçada ainda mais no treinamento de integração de SST reformulado 

durante a transição para a ISO 45001:2018.  

Para realizar o comunicado de anomalia, antes da ISO 45001:2018, qualquer 

funcionário poderia acessar um sistema interno da empresa ou um formulário impresso, onde 

eles poderiam preencher sobre a ocorrência observada. Dentre essas informações, destaca-se o 

tipo da ocorrência, o que e como aconteceu, bem como ações de contenção e sugestões para 

evitar que aconteça novamente.  

Porém, a maioria desses relatos eram feitos no formulário impresso, sendo que tinha 

risco de o funcionário perdê-lo antes de entregar à equipe do SESMT, além do preenchimento 

muito manual, ocasionando o risco do funcionário não se interessar em preencher.  

Diante disso, durante o período 2, a empresa X melhorou o sistema interno, com o 

objetivo de tornar mais fácil e usual, bem como intensificou as campanhas e conscientização 

aos funcionários, para que o preenchimento fosse realizado 100% via sistema pelo computador 

ou celular, proporcionando mais facilidade, adesão e, principalmente, acesso rápido à 

informação pela equipe do SESMT e outros envolvidos.  

Após receber o relato, a equipe do SESMT sempre foi responsável por validar as 

informações escritas no “chequinho”, para garantir que o funcionário realizou o relato 

corretamente e, conscientizá-lo caso contrário. 
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Em relação às soluções das situações relatadas nos “chequinhos”, no período 1, anterior 

a certificação ISO 45001:2018, a equipe do SESMT coordenava essas soluções, endereçando 

as ações para os responsáveis, monitorando se as ações foram resolvidas e dando o retorno das 

soluções no Diálogo de Saúde, Segurança e Meio Ambiente.  

Durante o período de adequação para a ISO 45001:2018, uma melhoria do sistema 

interno relacionada às soluções dos “chequinhos” foi que ao relatá-lo, o próprio funcionário 

indica quem será o responsável pela ação e este imediatamente recebe um e-mail com a 

descrição e prazo da ação, sendo que enquanto o “chequinho” permanece pendente, este e-mail 

é reenviado.  

Para exemplificar, suponha-se que a ação originada de um “chequinho” seja a fabricação 

de um suporte para um componente, que estava no chão com risco de rolar e esmagar o pé de 

algum funcionário. Ao receber essa ação, o setor responsável pela solução do problema, que 

nesse exemplo seria o setor solda, deverá priorizar e executar a ação e, ao terminar de fabricar 

o suporte, dar baixa na mesma, fazendo com que automaticamente um e-mail seja disparado à 

pessoa que relatou o “chequinho”, para ter conhecimento de que o seu relato foi importante 

para a prevenção de acidentes, que a situação de risco foi resolvida e o motivando a fazer relatos 

cada vez mais.  

Vale ressaltar que o SESMT ainda coordena as soluções dos “chequinhos”, sendo que 

alguns desses dependem de um tempo maior de solução, visto necessidade de recursos, por 

exemplo, aquisições, contratação de mão de obra ou fabricação interna de algum item. Diante 

disso, para esses casos, a equipe do SESMT mantém esses “chequinhos” pendentes em uma 

televisão corporativa de acesso a todos os funcionários da empresa, a fim de não deixar as 

pendências serem esquecidas e o funcionário acompanhar o andamento do “chequinho”.  

Após a solução, a mesma continua sendo comunicada no Diálogo de Saúde, Segurança 

e Meio Ambiente (DSS), para o conhecimento de todos.  

Além dessas melhorias, a empresa X melhorou o sistema interno também em relação ao 

controle dos relatos de “chequinhos”, proporcionando ao SESMT e à liderança mais gestão dos 

relatos, das características dos relatos, do grau de risco e dos status das ações para solucionar 

tais problemas. 
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c. DSS (Diálogo de Saúde, Segurança e Meio Ambiente 

 

O DSS, Diálogo de Saúde, Segurança e Meio Ambiente, é uma reunião diária, de curta 

duração e obrigatória para todos os funcionários. É realizada no início de cada turno e tem como 

objetivo conscientizar a equipe sobre as práticas seguras de trabalho para a prevenção de 

incidentes. 

O ajuste realizado no DSS para a certificação ISO 45001:2018 foi usar esse momento 

também para incentivar ainda mais os funcionários a relatarem os “chequinhos” e suas 

respectivas soluções.  

 

d. análise pela administração 

 

Anualmente, a empresa X realiza a análise crítica pela alta direção e desde o período 1, 

anterior a certificação ISO 45001:2018, a empresa inclui como boa prática um membro da 

CIPA.  

Durante a reunião são apresentados e discutidos tópicos normativos obrigatórios, como 

status das ações de reuniões anteriores, requisitos legais, riscos e oportunidades, acidentes de 

trabalho, bem como outros assuntos relevantes.  

No período 2, a empresa X deu mais importância a essa participação do membro da 

CIPA, como forma de garantir a consulta e participação dos funcionários também nesse fórum.  

 

e. política do sistema integrado de certificação 

 

A política do sistema integrado de certificação da empresa X já existia e foi revisada 

durante o período 2. Se tratando apenas do requisito de consulta e participação dos 

trabalhadores da ISO 45001:2018, a adequação realizada foi a inclusão do comprometimento 

da empresa em incentivar a consulta e participação dos trabalhadores, na implementação de 

práticas para eliminar riscos de SST, prevenir lesões e doenças.  

Tal política é divulgada amplamente na empresa X, por meio de placas instaladas em 

algumas áreas da empresa, no código de ética, no site, TV corporativa, treinamentos de 

integração e outros treinamentos.  
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f. objetivos e metas do sistema integrado de certificação 

 

O programa de objetivos e metas do sistema integrado de certificação da empresa X, 

assim como a política, já existia e foi revisado durante o período 2. Se tratando apenas do 

requisito de consulta e participação dos trabalhadores da ISO 45001:2018, a adequação 

realizada foi o aumento da meta do indicador “percentual de chequinhos resolvidos” associado 

ao objetivo “ter um ambiente laboral mais seguro e saudável”.  

Antes da certificação na norma ISO 45001:2018, a meta era 60% e durante a adequação 

para essa certificação as metas chegaram a 90% e 92%, tendo em vista a importância dessa 

ferramenta para garantir a consulta e participação dos trabalhadores.  

Vale ressaltar que a meta foi atingida em todos os períodos e que para 2022 a meta se 

tornou mais desafiadora, chegando a 98%.  

Em 2022, até setembro, a empresa X recebeu 1235 relatos e o resultado do indicador 

até esse período foi de 99% de “chequinhos” resolvidos, sendo que o 1% pendente, se trata de 

ações que ainda estão em andamento, devido maior necessidade de recursos e, 

consequentemente, maior prazo para solução. 

Além disso, os resultados dos objetivos e metas são comunicados periodicamente para 

todos os funcionários da empresa X, bem como é insumo de análise pela administração.  

 

g. CIPA 

 

A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA) é um dos requisitos aplicáveis 

à empresa X, porém, com a implementação da ISO 45001:2018, a CIPA alcançou uma 

abrangência maior do que simplesmente o atendimento a um requisito legal. A empresa X 

formalizou a CIPA também como uma ferramenta para atender ao requisito de consulta e 

participação dos trabalhadores da ISO 45001:2018. 

Nesse contexto, os membros da CIPA, como representante dos empregados passaram a 

ser cada vez mais consultados e envolvidos na tomada de decisão, quando existem quaisquer 

mudanças que afetem sua saúde e segurança no trabalho.  

Esse envolvimento da CIPA, na empresa X, pode ser observado, por exemplo, na 

participação das investigações de incidentes, na identificação dos perigos, avaliação de riscos e 



42 

 

determinação de controles, nos comunicados de anomalia - participação e consulta 

(“chequinhos”), revisão de documentos, SIPAT (Semana Interna de Prevenção de Acidentes do 

Trabalho).   

Para exemplificar a contribuição da CIPA, pode-se citar a SIPAT de 2022, onde foram 

abordados temas de extrema importância para a prevenção de acidentes, como é o caso da 

percepção de perigos e riscos, ou seja, a capacidade de identificar os perigos e riscos existentes 

no ambiente de trabalho e agir para evitar um acidente.    

Sendo assim, um assunto abordado sobre esse tema, por exemplo, foi o içamento de 

cargas, que é uma atividade presente no dia a dia dos funcionários da oficina de manutenção e 

contém perigos e riscos associados. Como exemplo de perigo, tem-se a operação de ponte 

rolante, cujo risco é a queda de material, podendo ocasionar uma lesão corporal ao funcionário 

caso o material o atinja.  

Além da contribuição interna, a CIPA também realiza campanhas externas, por 

exemplo, de dia das crianças, promovendo brinquedos a crianças carentes.  

 

h. Melhorias operacionais de saúde e segurança propostas pelos funcionários 

 

Outra ferramenta de consulta e participação dos trabalhadores descrita pela equipe do 

SESMT foi a melhoria operacional de segurança, a qual foi criada no período 2.   

Essa ferramenta se trata de uma melhoria proposta por um funcionário ou equipe de um 

setor, que possibilite uma redução de risco à saúde e segurança, sendo que a implementação da 

mesma deve ser previamente avaliada e aprovada pela liderança.  

Para sugerir a melhoria, o funcionário se direciona ao líder imediato e à equipe do 

SESMT, para aprovação e, posteriormente, ao setor de projetos, que será responsável pelo 

desenho técnico da melhoria. Em seguida, esse desenho é enviado ao setor responsável pela 

fabricação da melhoria.  

Em outubro de 2022, uma das melhorias aprovadas e implementadas foi a fabricação de 

um suporte para máquina de solda inversora, que trouxe benefício ergonômico durante o 

processo de solda e enchimento.    
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i. Pesquisa de satisfação de funcionários. 

 

A pesquisa de satisfação dos funcionários, existente na empresa X desde antes da 

implementação da ISO 45001:2018, é uma pesquisa que os funcionários respondem, de forma 

anônima, anualmente, que tem como objetivo verificar a satisfação deles em diversos temas.  

Essa pesquisa é considerada uma ferramenta de participação e consulta, pois é uma 

oportunidade dos funcionários serem consultados sobre diversos temas, fazendo com que a 

empresa X se aperfeiçoe cada vez mais e a satisfação dos funcionários aumente.  

Em relação à saúde e segurança do trabalho, a pesquisa de satisfação verifica, por 

exemplo, qual é a percepção dos funcionários em relação a disponibilização de equipamentos 

de proteção individual e outros recursos para assegurar sua saúde e integridade física.  

Vale ressaltar que embora a pesquisa já exista na empresa X anteriormente a certificação 

ISO 45001:2018, a adesão à ferramenta depois da certificação ISO 45001:2018 aumentou, o 

que pode ser demonstrado pelo recorde de participação em 2022, onde 80% dos funcionários 

responderam à pesquisa, contra 46% do período 1.  

 

4.1.2. Resultados do questionário respondido pelos funcionários da oficina de manutenção   

 

Por meio do questionário respondido pelos funcionários da oficina de manutenção no 

dia 17/10/2022, foi possível observar a percepção atual deles em relação às principais 

ferramentas de consulta e participação dos trabalhadores, em relação a SST, sugeridas pelo 

SESMT: DSS e “chequinho”.  

Vale ressaltar que 90% dos funcionários aplicáveis responderam, ou seja, 115 respostas, 

pois 10% estavam de férias ou visitando outras unidades da empresa X.  Dentre os funcionários 

que responderam, havia mecânicos, eletricistas, soldadores, pintores, auxiliares de manutenção, 

entre outros.   

Os resultados da primeira pergunta foram consolidados no Figura 8, que trata de quando 

foi a última vez que o funcionário relatou um “chequinho”. Verifica-se que 4% dos funcionários 

que responderam ao questionário relataram um “chequinho” na semana que o questionário foi 

respondido, 27% entre duas e três semanas, 29% no período de um mês e 41% há mais de um 

mês.   
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Figura 8: Última vez que os funcionários relataram um “chequinho” 

 

Fonte: Elaborado pela autora baseado nas respostas do questionário, 2022 

  

A Figura 9 apresenta o percentual dos funcionários que responderam em relação ao 

recebimento ou não do retorno da solução dos seus relatos de “chequinhos”, sendo que 83% 

dos que responderam recebem retorno, 13% às vezes e 4% não.   

 

Figura 9: Percentual dos funcionários que recebem ou não retorno da solução do seu “chequinho” 

 

Fonte: Elaborado pela autora baseado nas respostas do questionário, 2022 

 

Outra informação obtida do questionário e que está consolidada no Figura 10 é que 88% 

dos funcionários que responderam recebem o retorno dos seus “chequinhos”, por meio do DSS, 

9% via e-mail e 3% pelo SESMT. 
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Figura 10: Percentual dos funcionários que recebem retorno pelo DSS, pelo SESMT e por E-mail 

 

Fonte: Elaborado pela autora baseado nas respostas do questionário, 2022 

 

 

Já a Figura 11 apresenta que 98% dos funcionários têm conhecimento dos “chequinhos” 

relatados pelos outros funcionários da oficina de manutenção.  

 

Figura 11: Percentual dos funcionários que têm conhecimento dos “chequinhos” relatados por outros 

 

Fonte: Elaborado pela autora baseado nas respostas do questionário, 2022 

 

A Figura 12 tem como objetivo apresentar a percepção dos funcionários da oficina de 

manutenção sobre a importância da ferramenta do “chequinho”, para prevenção de acidentes, 

sendo que 88% responderam que contribui muito para a prevenção, 10% acreditam que 

contribui de forma média e 2% que contribui pouco. 
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Figura 12: Percentual dos funcionários que acreditam que o “chequinho” contribui muito, médio ou pouco para a 

prevenção de acidentes 

                   

Fonte: Elaborado pela autora baseado nas respostas do questionário, 2022 

 

A Figura 13 mostra que 100% dos funcionários que responderam ao questionário 

afirmam que participam do DSS diariamente.  

 

Figura 13: Percentual dos funcionários que participam do DSS diariamente  

 

Fonte: Elaborado pela autora baseado nas respostas do questionário, 2022 

 

A Figura 14 retrata o resultado da principal pergunta do questionário, ou seja, qual é a 

ferramenta de consulta e participação dos trabalhadores disponibilizada pela empresa que o 

funcionário acredita ser a mais importante.  

Embora 39% dos funcionários tenham respondido que preferem o “chequinho”, a 

maioria optou pelo DSS, totalizando 59%.  
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Figura 14: Principal ferramenta de consulta e participação dos trabalhadores   

 

Fonte: Elaborado pela autora baseado nas respostas do questionário, 2022 

 

4.1.3. Número de “chequinhos” relatados no período 1, 2 e 3  

 

A fim de identificar a adesão do “chequinho”, foi feito um levantamento do número 

total de “chequinhos” relatados no período 1, anterior a certificação ISO 45001:2018, no 

período 2, durante as adequações para conseguir essa certificação e no período 3 posterior a 

certificação. Este levantamento mostrou que houve um incremento no número de “chequinhos” 

relatados, conforme evidenciado na Figura 15. 

   

Figura 15: Número total de “chequinhos” relatados  

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022 

 

Para identificar o motivo do “chequinho”, o número total de “chequinhos” relatados 

foram segregados em três categorias, sendo categoria 1 correspondente ao total de relatos sobre 
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saúde e segurança do trabalho (SST), a categoria 2 referente ao total de relatos sobre meio 

ambiente e categoria 3 sobre anomalias. A Figura 16 mostra este resultado. 

 

Figura 16: Número total de “chequinhos” relatados por categoria  

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022 

 

 

4.1.4. Número de acidentes com e sem afastamento no período 1, 2 e 3 

 

Para contribuir com a discussão dos resultados, foi elaborada a Figura 17, que evidencia 

o número total de acidentes do trabalho no período 1, anterior a certificação ISO 45001:2018, 

no período 2, durante as adequações para conseguir essa certificação e no período 3 posterior à 

certificação.   

 

Figura 17: Número total de acidentes do trabalho 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2022 

 

Este número total de acidentes de trabalho foi segregado na Figura 18 em acidentes com 

afastamento, ou seja, acidentes que impediram o funcionário voltar ao trabalho de imediato na 
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empresa X e sem afastamento, isto é, acidentes que não impediram o funcionário retornar ao 

trabalho de imediato, sendo que a empresa X completou 500 dias sem acidentes com 

afastamento em 09/08/2022.  

 

  Figura 18: Número total de acidentes com e sem afastamento 

 

 Fonte: Elaborado pela autora, 2022 

 

4.2 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

Após a organização de todas as informações pertinentes em relação a consulta e 

participação dos trabalhadores na empresa X, no dia 04/11/2022 foi realizada a segunda 

entrevista semiestruturada com a equipe do SESMT, a fim apresentar os resultados da seção 

4.1, assim como, junto com essa equipe, realizar uma análise crítica do processo e identificar 

oportunidades de melhoria para manutenção do requisito de consulta e participação dos 

trabalhadores na empresa X.  

Em primeiro lugar, foi observado que a empresa X possui ferramentas e boas práticas 

para atendimento ao requisito de consulta e participação dos trabalhadores da ISO 45001:2018 

e que algumas dessas ferramentas e boas práticas já existiam mesmo antes da certificação nesta 

norma e foram aprimoradas, o que demonstra o comprometimento da empresa com esse tema.  

Além disso, é possível observar que a adesão a essas ferramentas cresceu após 

certificação ISO 45001:2018, o que pode ser demonstrado, por exemplo, pelo recorde de 

participação na pesquisa de satisfação, pelo aumento significativo de “chequinhos” de 

anomalias, pela meta de solução de “chequinhos” atingida, pela participação da CIPA na 

reunião de análise da administração, entre outros.  
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No caso do “chequinho”, uma das principais ferramentas e boas práticas indicadas pela 

equipe do SESMT, foi possível observar, por meio do Gráfico 9, um aumento significativo dos 

relatos no período 3, posterior a certificação ISO 45001:2018, o que demonstra grande adesão 

e importância desta ferramenta para manutenção do requisito de consulta e participação dos 

trabalhadores.  

No entanto, ao segregar por categoria, percebe-se que os relatos de anomalias cresceram 

mais que os relatos relacionados a saúde e segurança do trabalho, o que demonstra que os 

funcionários podem estar com dificuldade de identificar comportamentos inseguros, condições 

inseguras e quase acidentes.  

Ainda em relação ao chequinho, o resultado do questionário, respondido pelos 

funcionários da oficina de manutenção, apresenta que 41% desses relataram “chequinho” há 

mais de 1 mês, o que fez a equipe do SESMT acreditar que os relatos podem estar sendo feitos 

por um mesmo grupo de funcionários, uma vez que o número de “chequinhos” relatados é alto, 

mas nem todos os funcionários estão relatando.  

Outra consideração do SESMT é que parte desse percentual pode ser de funcionários 

recém chegados na empresa X, os quais ainda não estão totalmente familiarizados com a 

ferramenta.  

Outro ponto observado foi que 83% responderam que recebem o retorno da solução do 

seu “chequinho”, o que demonstra o comprometimento da empresa X em solucionar as 

situações relatadas pelos funcionários. Porém, o SESMT acredita que esse número não chegou 

a 100%, devido aos “chequinhos” que demandam mais tempo para serem solucionados, mas 

ainda assim não justifica, uma vez que esses são divulgados em televisão corporativa, ou seja, 

o funcionário ainda pode ver que o seu “chequinho” está com a solução em andamento.  

Além disso, foi observado que 9% dos funcionários ficam sabendo do retorno do seu 

“chequinho” pelo e-mail, ou seja, poucos funcionários acessam o endereço eletrônico. Isso 

demonstra que o investimento realizado pela empresa X no sistema interno, ainda não trouxe 

resultados satisfatórios nesse sentido e que o DSS (Diálogo de Saúde, Segurança e Meio 

Ambiente) ainda é o principal meio de receber o retorno dos “chequinhos”. No entanto, essa 

melhoria no sistema interno de relato de “chequinho” é recente, o que torna natural a baixa 

adesão.  

O DSS foi apontado pelos funcionários como a principal ferramenta de consulta e 

participação. Isso é demonstrado pela forte presença dos mesmos nessa reunião, ou seja, 100% 

dos funcionários que responderam ao questionário afirmaram que participam diariamente do 



51 

 

DSS, o que justifica o conhecimento deles acerca dos “chequinhos” relatados por outros 

funcionários e solução dos mesmos.   

O período 3, após certificação na ISO 45001:2018, é compreendido pelo período de 

janeiro de 2021 a abril de 2022. Em relação ao número de acidentes, nota-se que o último 

acidente com afastamento ocorrido na empresa X, ou seja, lesão que impediu o funcionário 

retornar ao trabalho de imediato, ocorreu no dia 04/04/2021, ou seja, no dia 04/11/2022, data 

que foi realizada a segunda entrevista com o SESMT, a empresa X completava 579 dias sem 

acidentes com afastamento.  

Em relação aos acidentes sem afastamento, ou seja, lesão que o funcionário retornou ao 

trabalho de imediato, ocorreram 3 no período 3, sendo que o último ocorreu em 15/04/2022, ou 

seja, no dia no dia 04/11/2022, data que foi realizada a segunda entrevista com o SESMT, a 

empresa X completava 203 dias sem acidentes sem afastamento.  

Ao discutir sobre esses números de acidentes de trabalho, a equipe do SESMT relatou 

que os últimos acidentes aconteceram com funcionários recém-chegados na empresa X e que, 

após a investigação, foi concluído que a causa em comum desses acidentes foi o comportamento 

inseguro.  

Nesse contexto, uma das ações implementadas pela organização, para minimizar esses 

acidentes com recém-chegados foi o FOCO (Ferramenta de Observação Comportamental), que 

é baseada na interação entre um funcionário observador e outro que foi observado durante a 

execução de uma tarefa e que, por meio do diálogo, da reflexão conjunta, da troca de ideias, do 

reconhecimento de atitudes positivas e correção de atitudes inadequadas, os funcionários são 

encorajados a seguir e perpetuar práticas de trabalho mais seguras.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O primeiro objetivo deste trabalho foi realizar um comparativo entre as normas OHSAS 

18001:2007 e ISO 45001:2018, sendo que esse estudo foi fundamental para criar senso crítico 

em relação às adequações, no requisito de consulta e participação dos trabalhadores, realizadas 

na empresa X durante o processo para certificação na ISO 45001:2018. 

Sendo assim, ao identificar e descrever as ferramentas e boas práticas de consulta e 

participação dos trabalhadores na empresa X, conclui-se que as ferramentas e boas práticas já 

existiam antes da implementação da ISO 45001:2018 na empresa, sendo apenas aprimoradas 

durante e após essa implementação, o que demonstra que a empresa X possui um sistema de 

gestão de saúde e segurança do trabalho maduro, bem como desde antes da nova norma, o tema 

de consulta e participação dos trabalhadores já era incorporado dentro da organização.  

Ao analisar os resultados dessas ferramentas e boas práticas, conclui-se que a adesão a 

essas ferramentas é satisfatória e aumentou após a implementação da ISO 45001:2018, bem 

como está contribuindo para redução de acidentes na empresa X, principalmente acidentes com 

afastamento, uma vez que na data de realização deste trabalho, a empresa X completava mais 

de 500 dias sem acidentes com afastamento. 

Ao longo da realização deste trabalho, foram identificadas algumas oportunidades de 

melhorias em conjunto com a equipe do SESMT da empresa X. Nesse caso, como sugestão 

para trabalhos futuros, a fim de promover a manutenção e melhoria contínua desse requisito de 

consulta e participação, bem como aumentar cada vez mais a adesão e, consequentemente, 

contribuição destas para a prevenção de acidentes, foi consensado com a equipe do SESMT a 

necessidade de um plano de ação relacionado ao incentivo a relatos de “chequinhos” 

relacionados à SST, sem inibir a continuação dos relatos das outras categorias, meio ambiente 

e anomalias.  

Esse plano de ação pode conter, por exemplo, ações voltadas para percepção de perigos 

e riscos, que é um assunto que foi abordado pela CIPA na SIPAT de 2022 e pode ser assunto 

em outros fóruns, bem como percepção de condições inseguras, comportamentos inseguros e 

quase-acidentes.  

Outra sugestão é que além do uso do e-mail, a empresa X promova a utilização de 

aplicativos de celular, cuja adesão dos funcionários seja maior, permitindo o envio e 

recebimento das informações instantâneas e relevantes sobre os "chequinhos".  
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Por último, outra necessidade consensada com a equipe do SESMT é que, além da 

implementação da ferramenta FOCO (Ferramenta de Observação Comportamental) para 

redução de acidentes do trabalho com funcionários recém-chegados, seja realizada uma 

avaliação do processo de integração dos funcionários. Essa avaliação pode resultar na 

identificação de melhorias nesse processo que é de suma importância para a inclusão correta 

dos funcionários recém-chegados e, consequentemente, pode contribuir para redução de 

acidentes do trabalho com os mesmos.  
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ANEXO A - TERMO DE AUTENTICIDADE 

 

 

 

 


